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APRESENTAÇÃO
 
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Síndrome de Burnout é atualmente 
a grande preocupação frente as doenças 
relacionadas ao trabalho, pois compromete 
diretamente as necessidades básicas 
humanas, caracterizada por alterações físicos 
e psicossociais como cansaço, dificuldade 
de relacionamento interpessoal, mau humor, 

irritabilidade e baixa produtividade. Objetivo: 
avaliar a presença da síndrome de Burnout em 
profissionais da saúde, os fatores associado, 
suas consequências e implicações no exercício 
da profissão Metodo: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica. Foram encontrados 54 
estudos direcionados ao tema proposto e após 
aplicar critérios de inclusão e exclusão foram 
selecionados 16 estudos para a elaboração deste 
trabalho. Resultado: Compreendeu-se que a 
síndrome de Burnout interfere na qualidade de 
vida dos profissionais de saúde, evidenciando 
a necessidade de implantar estratégias para 
minimizar os efeitos da exaustão emocional na 
vida desses trabalhadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Burnout; profissionais da 
saúde; enfermeiros.

BURNOUT SYNDROME AMONG 
HEALTHCARE PROFESSIONALS IN THE 

EXERCISE OF THE PROFESSION
ABSTRACT: Burnout Syndrome is currently a 
major concern against work-related diseases, 
as it directly compromises basic human needs, 
characterized by physical and psychosocial 
changes such as tiredness, difficulty in 
interpersonal relationships, bad mood, irritability 
and low productivity. Objective: to evaluate 
the presence of Burnout syndrome in health 
professionals, the associated factors, its 
consequences and implications for the exercise 
of the profession Method: This is a literature 
review. 54 studies were found directed to the 
proposed theme and after applying inclusion and 
exclusion criteria, 16 studies were selected for 

http://lattes.cnpq.br/7062886594819384
http://lattes.cnpq.br/2224130293242428
http://lattes.cnpq.br/7435157834899346
http://lattes.cnpq.br/2986817080858996
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the elaboration of this work. Result: It was understood that Burnout syndrome interferes with 
the quality of life of health professionals, highlighting the need to implement strategies to 
minimize the effects of emotional exhaustion in the lives of these workers.
KEYWORDS: Burnout; health professionals; nurses.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
O trabalho é considerado uma fonte de aperfeiçoamento pessoal, fortalecendo a 

relações interpessoais, satisfazendo as necessidades humanas básicas e a existência. A 
singularidade do trabalho na área da saúde relaciona-se às características específicas do 
serviço a ser prestado, pois é a relação entre pessoas com diversos tipos de complexidade. 
No ambiente dos serviços de saúde, os profissionais muitas vezes são expostos ao 
enfrentamento do sofrimento e desafiados a desenvolver mecanismos políticos, éticos 
e técnicos para administrar o próprio sofrimento diante das circunstâncias. O estresse 
ocupacional se manifesta como um problema de saúde pública, sendo caracterizado por 
múltiplas causas de agravos decorrentes da relação entre o trabalhador e seu ambiente de 
trabalho (RIBEIRO et al., 2021). 

O desconforto psicológico relacionado ao trabalho associado ao estresse pode 
levar a exaustão física, psicológica e emocional devido ao excesso de esforço exercido 
no ambiente laboral. De acordo com estudos realizados pelos autores 35,3% dos 63 
enfermeiros de unidades de terapia intensiva que foram convidados para participar da 
pesquisa apresentaram burnout grave (CASTRO et al., 2020). 

O adoecimento físico, sentimento de frustração, fracasso, esgotamento e angústia 
é consequência da forte pressão em alcançar resultados com maior brevidade, baixos 
salários e escassez de profissionais, de forma a contribuir para o surgimento do estresse 
laboral crônico proveniente da desilusão, frustração e desanimo com o trabalho. A 
Síndrome de Bunout entre os trabalhadores influencia na qualidade da atenção prestada. 
As más condições laborais em relação à restruturação produtiva, demissões em massa e 
aumento de exigência dos trabalhadores são fatores que podem determinar o surgimento 
as Síndrome. No Brasil, o Ministério da Saúde e o da Previdência Social, consideram 
a Síndrome de Burnout como uma doença ocupacional relacionada ao trabalho e está 
registrada na CID – 10 (Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
relacionados à Saúde). (PORCIUNCULA et al. 2020).

No enfrentamento da COVID-19, a enfermagem tem exercido um papel fundamental 
na assistência de saúde. Como consequência, este enfrentamento gera a elevação de 
cargas físicas, emocionais e cognitivas produzindo um aumento do estresse e do sofrimento 
para os profissionais que lidam com dor e a morte além de enfrentarem dilemas éticos, 
sobrecarga de trabalho, riscos de contaminação e contato direto com pacientes acometidos 
pela doença. Níveis altos do estresse contribuem para o desenvolvimento da Síndrome 
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de Burnout e dos problemas relacionados à saúde física e mental desses profissionais. 
(MAGALHÃES et al. 2021).

Para garantir a integralidade do cuidado prestado e a saúde dos trabalhadores 
da área da saúde é fundamental que se tenha atenção especial no que diz respeito à 
autonomia de decisão desses profissionais e a responsabilização individual ou coletiva, 
bem como a carga horária de trabalho a fim de que o exercício da profissão não se torne 
nocivo para a saúde desses trabalhadores. (RIZZO et al. 2017).

Os profissionais da saúde que apresentam a Síndrome de Burnout podem ter uma 
piora na qualidade de vida além de refletir diretamente na qualidade do cuidado oferecido 
ao paciente. O profissional pode apresentar faltas ou atrasos no trabalho, sem justificativa, 
gerando uma rotatividade no quadro de funcionários, causando insatisfação por parte do 
paciente/cliente e refletindo diretamente na qualidade do atendimento prestado (CASTRO 
et al., 2020). 

A Síndrome de Burnout acomete os profissionais que prestam assistência na área da 
saúde, pois estão em contato direto com os problemas psicológicos, físicos e emocionais 
das pessoas que precisam de cuidados, sendo expostos a níveis elevados de estresses por 
longos períodos (COSTA et al., 2020). 

Para Larré et al. (2018) os trabalhadores da enfermagem são os mais propensos a 
desenvolverem a síndrome de Burnout pelo fato da exposição ao sofrimento dos pacientes 
e a dor de seus familiares um vez que essa síndrome é desencadeada pelo ritmo acelerado 
de trabalho e grau de complexidade no atendimento podendo interferir no bem estar e na 
qualidade de vida desses trabalhadores.

Para Ribeiro et al. (2020), a Síndrome de Burnout se estrutura como uma série de 
sintomas físicos e psicossociais como cansaço, dificuldade de relacionamento interpessoal, 
mau humor, irritabilidade e baixa produtividade. A prática de enfermagem em ambientes de 
cuidado ao paciente crítico pode ser uma fonte de estresse ocupacional, pois o profissional 
vivencia situações estressantes devido a uma jornada de trabalho difícil ou condições 
insalubres de trabalho, dimensionamento pessoal inadequado e assistência altamente 
complexa. 

No ponto de vista de Aragão et al. (2021), a Síndrome de Burnout é definida como 
uma síndrome psicológica causada pela resposta do corpo ao estresse crônico relacionado 
ao trabalho em pessoas que estão em contato direto e de longo prazo com outras pessoas, 
como trabalhadores de terapia intensiva tendo um predomínio da síndrome em profissionais 
do sexo feminino 90,8% com idade aproximada de 33 anos. 

O enfermeiro representa grande parte do corpo clínico e desempenha um papel 
fundamental no cuidado da saúde das pessoas. Tais trabalhadores estão expostos a 
diversos fatores que podem afetar sua saúde mental, visto que enfrentam dores físicas 
e emocionais, situações complexas e graves e, muitas vezes, ansiedade, estresse, 
insegurança no trabalho, sofrimento, conflitos e luta pelo poder (BATALHA et al., 2020). 
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Como uma determinada situação no trabalho pode ser compreendida ou sentida 
negativamente por uma pessoa e positiva por outra, para Batalha et al. (2020), a saúde 
mental relacionada ao trabalho depende de vários fatores que constituem uma relação 
subjetiva e complexa. Nessa relação complexa, o trabalho pode ser fonte de prazer e 
felicidade na vida das pessoas, mas também pode ser fonte de dor física e emocional.

Os excessos psicológicos, que são muito complexos e precisam ser exercidos em 
pouco tempo, irão aumentar as necessidades psicológicas. Isso inclui pressões e tempo, 
níveis de concentração, interrupção de tarefas e a necessidade de depender de outros. 
Dessa forma, quando os profissionais não conseguem controlar seu trabalho e não utilizam 
estratégias de enfrentamento, podem adoecer e ser afetados pela exaustão. O Burnout ou 
esgotamento está relacionado às consequências do trabalho para a saúde dos profissionais 
e afeta principalmente os trabalhadores que têm contato com o paciente, reconhecido como 
um processo de risco ocupacional, para profissões relacionadas à educação, assistência e 
serviços humanos (MUNHOZ et al., 2020). 

De acordo com Souza et al., (2020), o esgotamento emocional é o atributo central 
do burnout, onde a sensação de esgotamento está atrelada às demandas emocionais 
do trabalho, levando o profissional a se distanciar do paciente. O esgotamento ou a 
despersonalização interfere no alcance da sensação de realização profissional, onde o 
indivíduo passa a ter um sentimento de exaustão refletindo no atendimento ao paciente 
com indiferença. Para os autores, a ocorrência da síndrome de burnout é comum em 
profissionais de várias áreas e está relacionada às características do ambiente de trabalho 
e também aos níveis de estresse, gerando estados de fadiga e insatisfação decorrentes 
do contexto individual e de trabalho. A síndrome é mais comum em profissionais de saúde, 
especialmente aqueles que trabalham com pacientes gravemente enfermos, destacando 
os enfermeiros intensivistas, que são mais afetados do que outros profissionais da saúde. 

Na unidade de terapia intensiva, fatores relacionados ao ambiente e a estrutura 
somam-se aos problemas sistêmicos crônicos nas instituições de saúde, com ênfase no 
tamanho do quadro de funcionários e liderança autoritária. O contato diário com a morte, 
o excesso de trabalho, os dilemas referentes à ética na tomada de decisões difíceis e o 
ritmo de trabalho exaustivo são comuns e dolorosos. Esse cenário marcado pelo burnout 
entre os profissionais pode afetar a percepção sobre o clima de segurança na unidade onde 
atuam (SOUZA et al., 2020). 

Em estudos de diversas profissões, os enfermeiros estão entre os que mais sofrem 
da síndrome de burnout. O esgotamento afeta enfermeiros em todo o mundo, em uma 
variedade de contextos de trabalho gerando consequências negativas para eles e seus 
clientes, por meio de um sentimento de frustração e apatia.  A carga de trabalho intensiva, 
o cuidado a ser prestado ao paciente, o relacionamento enfermeiro-cliente entre outras 
funções atribuídas são fatores de estresse que podem gerar problemas na saúde levando 
o profissional a abandonar o trabalho (NOBRE et al., 2019). 
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Segundo Ortíz et al. (2019), o estudo sobre o estresse psicológico, os fatores 
psicossociais e as dimensões do esgotamento profissional entre os profissionais da 
enfermagem tornam-se importante uma vez que esses profissionais constituem um grupo 
particularmente vulnerável aos efeitos do estresse. Os fatores psicossociais referentes à 
profissão podem ser positivos uma vez que facilita o desenvolvimento do trabalho bem 
como suas competências profissionais produzindo níveis altos de satisfação fazendo com 
que o profissional fique motivado para desenvolver sua função. 

O fato do profissional de enfermagem ter contato diretamente com o paciente crítico, 
com as complicações decorrentes do tratamento e a complexidade do cuidado prestado 
gera para o enfermeiro fadiga física e mental contribuindo assim para o desenvolvimento 
do burnout. O estresse ou esgotamento profissional também é identificado como transtorno 
psíquico registrado na CID-10 (Classificação Estatística Internacional de Doenças e 
Problemas relacionados à Saúde). Para o enfermeiro de uma unidade de emergência o 
esgotamento físico pode levar a condições exaustivas emocionais, baixa realização pessoal 
e diminuição da eficácia no exercício da profissão. (OLIVEIRA et al., 2019). 

2 |  OBJETIVO 
O presente estudo tem como objetivo analisar a presença da síndrome de burnout 

em profissionais da saúde, os fatores associados, suas consequências e implicações no 
exercício da profissão. 

 

3 |  METODO 
Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa, método que permite a síntese de 

múltiplos estudos publicados e possibilita conclusões gerais a respeito de uma área de 
estudo em particular, operacionalizada mediante busca eletrônica de artigos indexados nas 
bibliotecas virtuais Scielo – Scientific Eletronic Library Online e Portal Regional da BVS – 
Biblioteca Virtual em saúde, onde foram selecionados 54 artigos, sendo 16  utilizados e 
38 excluídos por  duplicidade e por não se encaixar nos critérios  de elegibilidade. 

A revisão integrativa é um método utilizado com finalidade de sistematizar os 
resultados obtidos em pesquisa de maneira ordenada fornecendo ampla informação, 
permitindo à inclusão de dados da literatura teórica e empírico possibilitando a compreensão 
completa através de etapas como seleção da hipótese, critérios de inclusão e exclusão, 
definição das informações a serem extraídas dos estudos, categorização e avaliação dos 
estudos incluídos, interpretação dos resultados e apresentação da revisão (ERCOLE et al., 
2014). 

Nesta revisão foi utilizada a estratégia de PICO sendo definido P (problema) 
– Síndrome de Burnout, I (intervenção) – lazer, ambiente de trabalho, C (comparação/
controle) - nem todos os profissionais de saúde desenvolvem a síndrome e O (outcomes/
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desfecho) – redução dos casos de síndrome de burnout relacionado ao exercício da 
profissão. Foram excluídos os artigos que abordassem sobre a síndrome de burnout entre 
os profissionais de saúde que atuam na atenção básica e pediatria. Baseado nessas 
definições ficou estabelecido como pergunta norteadora: Quais as causas do surgimento 
da síndrome de burnout entre os profissionais de saúde e como essa síndrome afeta no 
engajamento com o trabalho ou no exercício da profissão. 

O levantamento bibliográfico realizado foi do período de janeiro de 2016 a dezembro 
de 2021. Junto aos descritores foram empregados os operadores booleanos: AND, OR e 
AND NOT para compor a busca de palavras-chaves que foram utilizadas nas bases de 
dados.

Como critérios de inclusão para a seleção dos estudos as publicações em revistas 
nacionais ou internacionais, artigos do tipo original, com abrangência aos profissionais da 
saúde; Já os critérios de exclusão foram baseados nos artigos que  continham relatos ou 
pesquisas que não atendiam a proposta do presente tema. 

Os artigos selecionados foram fichados tendo como informações observadas: título 
da pesquisa, ano da publicação e país, autor, local da pesquisa, detalhamento metodológico, 
objetivo do estudo e resultados principais.   

Para tornar a pesquisa mais efetiva, foi utilizada como primeira etapa a identificação 
do tema, como segunda etapa a definição da pergunta norteadora e finalmente como 
terceira etapa foi levantada uma hipótese. 

Foi estabelecido o tema como: Síndrome de burnout entre os profissionais de saúde 
no exercício da profissão, a questão norteadora do estudo: “Quais as causas do surgimento 
da síndrome de burnout entre os profissionais de saúde e como essa síndrome afeta no 
engajamento com o trabalho ou no exercício da profissão?”, e por último a seguinte hipótese: 
Alta carga horária de trabalho, enfrentamento de desafios ao lidar com a doença e com 
a morte de pacientes, condições de trabalho inadequadas, relacionamento interpessoal 
entre a equipe de trabalho, falta de lazer e descanso insuficiente pode contribuir para o 
surgimento da Síndrome de Burnout. 
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão bibliográfica de acordo com 
o método PRISMA (Extension for Scoping Reviews), Tatuí-SP, 2021.

4 |  RESULTADOS  
 Os dados apresentados no quadro 1 são referentes aos 16 artigos que foram 

selecionados para compor esse estudo permitindo fazer um levantamento sobre a 
ocorrência da síndrome de burnout entre os profissionais da enfermagem em especial 
os profissionais enfermeiros que atuam em Unidade de Terapia Intensiva ou Unidade de 
Urgência e Emergência. Esses artigos se apresentam numerados de 01 à 16 em ordem 
alfabética.

O estudo 1 evidenciou que entre os profissionais de saúde os enfermeiros são os que 
mais apresentam a Síndrome de Burnout devido ao fato de estarem em posição de maior 
responsabilidade visando à melhoria da saúde de seus pacientes além de enfrentarem 
situações estressantes durante o exercício da sua profissão. No estudo10 ficou evidente 
que a síndrome de burnout é elevada entre os profissionais que trabalham em Unidade de 
Terapia Intensiva.

No estudo 2 evidenciou que burnout, sobrecarga mental, estresse, sofrimento e 
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tensão no trabalho, depressão e fadiga são sintomas encontrados em trabalhadores de 
unidade de Terapia Intensiva.

Identificou-se no estudo 3 que os trabalhadores da enfermagem que não possuem 
o hábito de praticar atividades de lazer apresentam maior prevalência para desenvolver 
a síndrome de burnout somado a alta carga horária de trabalho. Já o estudo 15 concluiu 
que o fato de adotar hábitos saudáveis de vida, relaxamento, suporte social e psicoterapia 
individual podem contribuir de uma forma benéfica para melhorar a execução das atividades 
laborais.

De acordo com os estudos 4 e 7 a idade e o sexo entre os profissionais de saúde, 
principalmente os enfermeiros, são os fatores mais relevantes relacionados com a síndrome 
de burnout.

Nos estudos 5, 6 e 13 ficou evidente que aqueles profissionais de enfermagem 
que possuem altas demandas psicológicas, principalmente os enfermeiros que atuam em 
Unidade de Terapia Intensiva estão em burnout e que quanto maior a demanda psicológica 
maior o desgaste emocional e maior a despersonalização.

Nos estudos 8, 9, 11 e 12 a síndrome de burnout é um problema de saúde pública 
pois reflete de forma negativa na saúde física e mental do trabalhador tornando assim 
fundamental construir um plano de ação para o controle do estresse, diminuindo o desgaste 
profissional e aumentando a satisfação no trabalho através da criação de estratégias de 
intervenção para promover melhora na qualidade de vida e do cuidado prestado aos 
doentes.

O estudo 14 evidenciou que a presença do estresse e a despersonalização são 
consequências de fatores estressantes que interferem negativamente na relação do 
profissional com o paciente causando um distanciamento no cuidado prestado.

Já o estudo 16 ressalta a urgente necessidade de criar intervenções para diminuir 
os níveis de estresse ocupacional, aumentar a autoestima, incentivar o autocuidado e 
criar um ambiente de trabalho saudável com a finalidade de minimizar os efeitos negativos 
do burnout no bem estar dos profissionais de saúde e também no cuidado prestado ao 
paciente. 



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área Capítulo 18 181



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área Capítulo 18 182

Quadro 1 - Fontes bibliográficas incluídas, segundo o título do trabalho, o ano de publicação, os 
autores, as bases de dados consultadas, o tipo de estudo, o objetivo do estudo e os resultados 

principais.

5 |  DISCUSSÃO
A palavra burnout tem origem inglesa e pode ser traduzida como “queimar-se por 

completo”. Foi conceituada pelo psicanalista alemão Herbert Freudenberger, como um 
estado de exaustão física e tensão emocional e mental tendo como motivo primário relação 
com o ambiente e a atividade profissional. Segundo Perniciotti et al. (2020), Freudenberger 
descreveu a síndrome de burnout pela primeira vez no ano de 1974 e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) recentemente oficializou a síndrome de burnout como uma 
condição crônica sendo incluída na nova Classificação Internacional de Doenças (CID-11). 

Conforme citado por Perniciotti et al. (2020), a etiologia da Síndrome de 
Burnout está relacionada a diversos fatores individuais relacionados ao trabalho e que 
aproximadamente 25 a 33% dos profissionais da enfermagem que atuam em unidades de 
terapia intensiva apresentaram sintomas graves da síndrome sendo 73% com predomínio 
em exaustão emocional, 60% em redução do sentimento e realização pessoal e 48% em 
despersonalização. Os sintomas surgem de forma lenta e gradativa gerando sentimento de 
solidão e impaciência, falta de atenção, pensamento lento, alteração de memória, insônia, 
dores de cabeça e musculares, problemas gastrointestinais entre outros sintomas. 

Ribeiro et. al. (2021) afirma que a síndrome de burnout é um problema frequente 
entre os profissionais de saúde e que quando instalada contribui para o surgimento de 
irritabilidade, variação de humor, ansiedade e depressão afetando o desempenho laboral 
trazendo prejuízos na qualidade de vida do profissional. 

Para Dorneles et al. (2020), o Burnout é considerado um transtorno mental, no qual 
o trabalhador apresenta alta tensão emocional e estresse crônico. Quando se trata de 
prevalência do burnout na área da saúde, podem-se destacar os enfermeiros, o que deve 
ser observado com atenção, pois são os trabalhadores que mais tempo permanecem no 



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área Capítulo 18 183

contato e no atendimento aos pacientes e seus familiares em ambientes hospitalares. A 
exaustão, juntamente com a história saúde-doença, pode estar associada a diferentes 
variáveis, tanto sociológicas quanto laborais. 

Segundo Silveira et al. (2016), três fatores também definem a Síndrome de Burnout: 
a demanda de trabalho em excesso causando exaustão emocional, o distanciamento 
emocional do trabalho ou dos pacientes gerando a despersonalização e o baixo rendimento 
no trabalho associado a baixa auto estima gerando baixa realização pessoal. De acordo 
com o mesmo autor, os profissionais da saúde passam por situações emocionais intensas 
ao lidarem com a morte, o medo e o sofrimento constantes acarretando como consequência 
uma exaustão psicológica, física e um alto grau de estresse. 

De acordo com estudos realizados por Castro et al. (2020), o aumento de eventos 
adversos, a baixa qualidade no atendimento prestado causando a insatisfação do paciente 
está associado a presença do Burnout em enfermeiros, devido ao estresse psicológico 
relacionado ao trabalho além do número de horas trabalhadas.

Entre os profissionais que atuam prestando assistência direta a pacientes graves 
apresentam elevada prevalência da Síndrome de Burnout 53,6% podendo levar a um 
prejuízo na qualidade do cuidado colocando em risco a segurança do paciente (ARAGAO 
et al., 2021). 

A exaustão emocional também está diretamente ligada a não realização de uma 
determinada tarefa devido à fadiga mental e a sensação de exaustão física. Esse fator está 
vinculado com a despersonalização onde o profissional passa a exercer suas tarefas com 
indiferença, frieza e um distanciamento prejudicando assim o atendimento prestado ao 
paciente/cliente no exercício de sua função (ALVARES, et al., 2020). 

De acordo com Silva e Robazzi, 2019 o estresse gera sobrecargas no profissional 
levando ao adoecimento reduzindo a capacidade mental e física refletindo negativamente 
na assistência que é prestada ao paciente critico além de interferir no relacionamento 
interpessoal e gerando prejuízo para a instituição. 

 Para Silveira et al. (2016), o burnout pode estar associado a fatores como falta de 
autonomia, excessiva jornada de trabalho e privação do sono onde os enfermeiros são os 
que mais se destacam devido às atividades estressantes e de grande responsabilidade 
que exercem.

Conforme Batalha et al. (2020), o Burnout gera um impacto na saúde dos profissionais 
enfermeiros afetando o comprometimento organizacional podendo refletir nas instituições de 
saúde, sendo necessário adotar uma gestão adequada para o enfrentamento do estresse, 
intervenção no ambiente de trabalho a fim de promover resiliência nos trabalhadores 
promovendo autoconhecimento e auto avaliação a fim de reconhecer os sinais e sintomas 
da síndrome. 

A Síndrome de Burnout, segundo Dorneles et al. (2020), pode ser prevenida quando 
atividades de lazer são introduzidas nos hábitos diários, pois, gera efeito positivo na rotina, 
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mudança de estilo de vida e como consequência melhora a saúde mental e física do 
trabalhador. 

Para Oliveira et al. (2019), adotar medidas para prevenção de doenças como o 
Burnout no ambiente laboral através de educação permanente, intervalos durante a jornada 
de trabalho e promoção de melhor relacionamento interpessoal entre as equipes produz um 
efeito positivo no desempenho laboral. 

De acordo com Silva e Robazzi (2019), o Burnout pode surgir pelo alto nível de 
estresse e um estado elevado de exaustão no contexto profissional, gerando desinteresse, 
sentimento de incapacidade, depressão e sofrimento no trabalhador, principalmente nos 
profissionais que atuam em Unidade de Terapia Intensiva.

Para Nobre et al. (2019), as condições salariais, carga horaria de trabalho elevada, 
grau de complexidade e horas trabalhadas estando exposto ao sofrimento, a dor de 
pacientes e seus familiares e a morte, contribuem para o surgimento da síndrome de burnout 
entre os profissionais enfermeiros. É importante que sejam desenvolvidas estratégias como 
acompanhamento psicológico, suporte emocional interpessoal além de avaliar as condições 
de saúde mental dos profissionais para que os efeitos da síndrome sejam minimizados e 
consequentemente reflitam com menor intensidade na qualidade do atendimento oferecido 
ao paciente e na responsabilidade do profissional em relação ao desenvolvimento de suas 
funções no ambiente hospitalar.  

Os profissionais de enfermagem vivenciam situações de estresse e de grande 
responsabilidade relacionadas ao cuidado favorecendo o surgimento da Síndrome de 
Burnout. Para amenizar esse problema, é importante que a instituição crie estratégias para 
o enfrentamento de tais situações promovendo autoconfiança, resiliência, estratégias para 
redução da carga horaria e educação permanente (LARRÉ et al., 2018). 

Costa et. al (2020) destaca maiores níveis de ansiedade no sexo feminino além 
de depressão e estresse quando comparado ao sexo oposto e que as mulheres também 
apresentam maior nível de exaustão enquanto os homens se destacam com maior índice 
de despersonalização quando se refere a síndrome de burnout. 

De acordo com Larré et al. (2018), a manifestação da síndrome de burnout apresenta 
maior frequência em profissionais de enfermagem do sexo feminino devido a dupla jornada 
de trabalho justificada pela responsabilidade com a família, com a residência e com o 
exercício das atividades profissionais além de ser o sexo feminino predominante nesta 
categoria.

A fadiga mental e ansiedade além do ambiente de trabalho com altas demandas 
onde é exigido muito do profissional devido à alta complexidade e exigências psicológicas 
pode colocar em risco a saúde do trabalhador evidenciando que o profissional possui baixo 
controle sobre suas demandas de trabalho (MUNHOZ et al., 2020). 

Estratégias para que os profissionais de saúde não sejam acometidos por situações 
que desencadeiam a síndrome de burnout como remanejamento de condutas gerenciais 
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pode ser desenvolvido a partir do momento em que se torna possível identificar os fatores 
relacionados ao clima de segurança e ao burnout a fim de minimizar os danos ao paciente 
que se encontra hospitalizado, refletindo na qualidade e segurança do serviço oferecido 
(SOUZA et al., 2020). 

Os profissionais que trabalham diretamente em setores de urgência e emergência 
são os que possuem maior possibilidade para desenvolver a Síndrome de Burnout, pois, 
muitas vezes lidam com o sofrimento, a incapacitação e a morte de acordo com a gravidade 
do paciente a ser atendido. Também lhe é exigido muita concentração, atenção e força 
emocional e física levando estes profissionais a um nível de estresse que pode gerar 
prejuízos para a saúde (NOBRE et al., 2019). 

De acordo com Aragão et al. (2021), os enfermeiros intensivistas são os profissionais 
com maior vulnerabilidade para desenvolver a síndrome de burnout devido ao fato de 
trabalharem em um setor onde lhes é exigido habilidades e qualificações específicas, 
controle emocional e raciocínio para lidar com pacientes críticos e seus familiares.

O abandono da atividade e da execução da mesma no ambiente de trabalho é 
consequência de atitudes negativas causadas pelo estresse diante da perda do interesse 
pelos pacientes e pelo trabalho em si, pois, o profissional passa a ter um nível de ansiedade 
aumentado juntamente com a redução da autoestima, autocontrole e autoconfiança levando 
a insatisfação ao exercer a profissão (ORTIZ et al., 2019). 

Para Ortiz et. al (2019), a demanda psicológica e o controle insuficiente do 
trabalho são consequência de uma resposta negativa ao estresse crônico que acomete 
os profissionais da enfermagem que atuam prestando assistência direta a pacientes no 
contexto hospitalar. 

De acordo com os estudos realizados por Oliveira et al. (2019), os profissionais 
mais vulneráveis a desenvolver a síndrome de burnout são os que exercem a profissão a 
menos tempo sendo os mais jovens devido ao despreparo no enfrentamento de situações 
de estresse na rotina diária ocupacional. 

Alvares et al. (2020), afirma que  os enfermeiros que tiveram menor chance para 
desenvolver a síndrome de burnout estão acima de 35 anos de idade e que os que não 
praticam atividades físicas de forma regular estão mais vulneráveis a desenvolver a 
síndrome já que o exercício físico é uma estratégia eficiente para minimizar o aparecimento 
da doença além de promover benefícios para o corpo reduzindo os níveis de ansiedade, 
estresse e a depressão. 

Conforme Aragão et al. (2021), a síndrome de burnout é mais evidente em 
profissionais jovens devido a pouca experiência ao enfrentamento de situações criticas 
onde se é exigido um raciocínio rápido no ambiente laboral e em enfermeiros que atuam 
em unidades de terapia intensiva. O autor também refere que a prática de atividade física 
interfere na saúde dos trabalhadores de maneira satisfatória e positiva, pois reduz os 
sintomas da ansiedade e do estresse minimizando os conflitos nas relações interpessoais 
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e fazendo com que o trabalhador se apresente mais disposto para realizar suas atividades 
laborais. 

Para castro et. al (2020), as pessoas que apresentam maior risco para desenvolver a 
síndrome de burnout são as pessoas que atuam no setor de terapia intensiva e as pessoas 
que possuem maior grau de perfeccionismo ou se apresentam mais preocupadas com o 
resultado do seu trabalho. 

Estudos realizados por Batalha et. al (2020) evidenciaram que a menor carga horária 
de trabalho dos enfermeiros contribui para um melhor desenvolvimento no exercício das 
atividades gerando um ambiente de maior empatia e envolvimento com o doente uma vez 
que o Burnout e o estresse geram sentimentos de desesperança e dificuldade em realizar 
o trabalho de forma eficaz. 

A alta carga horária de trabalho e altas demandas psicológicas ao desenvolver as 
atividades laborais são fatores que predispõem o surgimento da Síndrome de Burnout entre 
os profissionais da saúde como consequência do estresse ocupacional (MUNHOZ et al., 
2020). 

A tendência a experimentar emoções negativas é um traço da personalidade 
relacionado ao burnout e aos sintomas dessa síndrome devido a maior tendência de 
ansiedade, mudanças de humor e instabilidade emocional dificultando o uso de estratégias 
utilizadas para lidar com o ambiente laboral favorecendo o adoecimento psíquico ao 
trabalhador (COSTA et al., 2020). 

Ribeiro et al. (2021), refere que o aspecto social e a qualidade de vida são fatores 
importantes para o enfrentamento da síndrome de burnout pois é capaz de minimizar 
os níveis de ansiedade e estresse contribuindo para o enfrentamento da síndrome e 
fortalecendo a capacidade de resiliência dos trabalhadores.

A sobrecarga laboral devido ao déficit de pessoal, a baixa remuneração e duplo 
vínculo de trabalho geram exaustão emocional refletindo diretamente na qualidade da 
assistência e segurança oferecida ao paciente e para diminuir esse reflexo, é necessário 
realizar mudanças e melhorias na estrutura física e dos setores de trabalho oferecendo 
mais recursos como forma de incentivo para uma melhor relação interpessoal e melhor 
desempenho da função (SOUZA et al., 2020). 

Para Nobre et al. (2019), quanto maior a carga horaria de trabalho maior o índice da 
síndrome de burnout pois está diretamente relacionada a uma produtividade e uma energia 
despendida maior podendo gerar um desequilíbrio na vida e na saúde do profissional 
afetando sua qualidade de vida, relação com outras pessoas além de interferir na qualidade 
da assistência prestada ao paciente durante o exercício da profissão. 

De acordo com Silva e Robazzi (2019), o burnout e os transtornos depressivos 
podem ser desencadeados por conflitos ou violências causando alterações mentais muito 
frequentes em profissionais que atuam em unidades de terapia intensiva, pois favorece o 
desgaste mental tornando assim um grande desafio a busca por soluções para minimizar 
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esse problema. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os profissionais de saúde são expostos ao enfrentamento do sofrimento e 

desafiados a desenvolver mecanismos para administrar o próprio sofrimento diante das 
circunstâncias. O estresse ocupacional se manifesta como um problema de saúde pública, 
sendo caracterizado por múltiplas causas de agravos decorrentes da relação entre o 
trabalhador e seu ambiente laboral. 

A prática de enfermagem em ambientes de cuidado ao paciente crítico é uma fonte 
de estresse ocupacional, pois o esgotamento emocional é o atributo central do burnout, 
onde a sensação de esgotamento está atrelada às demandas emocionais do trabalho.

A carga de trabalho intensiva, o cuidado prestado ao paciente, as relações 
interpessoais são fatores que promovem o surgimento do estresse gerando problemas na 
saúde levando o profissional a desempenhar sua função com indiferença ou a abandonar 
o ambiente de trabalho.

Portanto podemos compreender que a Síndrome de Burnout interfere na qualidade 
de vida dos profissionais de saúde deixado evidente a necessidade de implantar 
estratégias para minimizar os efeitos da exaustão emocional na vida desses trabalhadores. 
É necessário incluir momentos de descanso, lazer, terapia individual e em grupo e quanto à 
instituição, é fundamental uma estratégia de mudança visando melhorar a estrutura física e 
setorial de forma que o profissional se sinta incentivado, tenha maior autonomia, disposição 
e um melhor relacionamento interpessoal, pois isso irá refletir diretamente na qualidade da 
assistência e do cuidado oferecido ao paciente. 
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